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Nota à Imprensa 

GNR tem novo Comandante-Geral 

Toma posse hoje o novo Comandante-Geral da GNR, o tenente-general Luís Botelho Miguel. A 

Associação dos Profissionais da Guarda – APG/GNR desde já saúda o novo responsável da 

Instituição, fazendo votos para que o seu mandato se caracterize pelo rigor e pela defesa dos 

interesses dos milhares de profissionais que servem a Instituição. 

A APG/GNR deseja que o novo Comandante-Geral da Guarda Nacional Republicana, à semelhança 

do seu antecessor, assuma uma postura de receptividade para com o associativismo profissional 

na GNR e que se estabeleçam relações de salutar colaboração, que sejam frutíferas na garantia e 

defesa de direitos. 

O novo responsável máximo da Instituição tem já o conhecimento e a experiência suficientes 

dentro da GNR para que, da melhor forma, consiga eficazmente dar resposta ao momento 

complicado que se vive. 

Vivem-se momentos de desmotivação, em que os profissionais se sentem desvalorizados e até 

discriminados em relação a forças congéneres, em que o descontentamento advém igualmente da 

ausência de soluções concretas e oportunas que deem resposta às muitas questões que se 

levantam, desde a insuficiência de meios humanos e materiais, à concretização do 

desbloqueamento da carreira e regularização de promoções, à regulamentação de um sistema de 

avaliação do desempenho, à aprovação de uma tabela remuneratória, entre outras. 

Mesmo tendo consciência que a resolução para muitas das questões possa estar na dependência 

da Tutela, caberá ao responsável da Instituição promover a concretização dos anseios dos 

profissionais e ser interveniente activo no sentido de a Guarda dispor de todas as condições, 

objectivas e subjectivas, para ser verdadeiramente “humana, próxima e de confiança” e, 

sobretudo, respeitadora da dignidade profissional dos elementos que a servem. 

Lisboa, 4 de Junho de 2018 

A Direcção Nacional 


